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A A politica'-
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_Nada mais pueril do que a po-

litica actual. As questões graves e

de_ bastante alcance economico a

social foram pastas de, parte pare

dar logar ouao doesto e injnria,

uma questões de mera formalida-

de, vazias de_ sentido, estereis nos

seus. resultados praticos.

Dias apoz dias foram publica-

dos decretos, alterando profunda-

mente a antiga organisação admi-

nistrativa, judicial e das secreta-

rias. e so o primeiro desses de-

cretos ;tqreaimla a forca precisa

para levantar uma pequena pole-

mica. algum pruruido, sem con-

tudo se chegar a discutir a sua ac-

ção bôa ou ma nos costumes. lia-

bitos e tradicções da nossa socie-

dade,- emquanto que os ,outros

passaram inteiramente desaper-

cebidos, sem que :a ellos se fizes-

se apenas uma longínquo referen-

cia. ' v

,Parecia-nos que a discussão

legitima, a coherencia no attaque,

devia levar os homens importan-

tes. que militam na imprensa con-

tra o governo, a levantara pole-

mica no cainpo das reformas.

Decretos de tanta importan-

cia e que tanta influencia tem de

exercer no futuro. publicados d'a-

fogarlilho. haviam de necessaria-

mente ter, como teem. grande nu-

mero d'erros. que Seriam olemi-

nados, muitas disposições contra-

dirtorias que seriam harmonisa-

das, c muitos artigos obscuros que

seriam explicados.

Era assim, no campo d'uma

discussão-.seria e cordata que os

partidos se haviam de bater. mos-

trando a sua força, conquistando

titulos honrosissimos para os seus

homens mais distinctos.

Em vez d'isso apparecernos na

tela uma questão'de simples for-

ma'lidade. que nenhuma impor-

tancia tem no momento actual _a

prestação de juramento de fideli-

==__7 _.._ ,w -

FOLHETIM

_tina arrumo...
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Na vida remansada da lavou-

ra, olhando fastientemente os bois

que rummavam a verdejante erva

  

do quinteiro, esperando pelas par- i

tes .que nunca prometteram vir, o '

joven doutor ia-so identificandoI

Com os costumes da terra ; com-

prehendia já 0 entbusiasmo pelas

_ esfolhadas, as bellezas do pôr do

sol que agonisava no extremo do

horijsonte inuundaudo _a abobada, ,os seus servicos aos da OPDOSlÇãO;_

celeste de raios avermelhadas, i

deheis.

_De vez em quanto .a estouvada

politica despertam-o ;Posta mono-

tonia.. e elle então montam. _na

burrita do tio abbade e ia batendo

dade. perante as cortes, do prin-

cipe regente.

Quando um governo. pela for-

ça das circunstancias politicas, se

colloca fora da lei pondo-se em di-

ctadura, attacando por este modo

a velha e esfarrapada Carta, foi o

primeiro a levantar-se contra to-

das as questões de formalidades

antiqutssimas, foi elle o primeiro

a romper contra essas velharias

.sem valor pratico; e o paiz reco-

. nhecendo _a utilidade das medidas

decretadas, ficando na inditferen-

. ça, tacitamente as approrou.

Do maior força que ojuramen-

to. eraa dictadura; maior attaque

contra as instituições vigentes. tem

sido esses decretos rigorosos que

o governo tem publicado, e contu-

do elles teem sido aeeeites.

De que vale hoje a questao de

juramento de fidelidade prestado

pelo priumpe rephte ao sur. D.

Luiz. perante as cortes?

De nada. Ninguem tem medo

de D. Carlos preparar uma revol-

ta contra o rei; ninguem tem me-

do de que elle usurpe o governo

tornando-se um rei absoluto,,por-

1- que as condiccões da sociedade

portugueza no momento actual

não supportariam tal revolta nem

tal usurpação. Por isso o juramen-

to a nada vem obstar.

Mas ainda mesmo por isso, o

juramento prestado perante as cor-

tes era uma inutilidade. D. Miguel,

principe audaz e temerario. presta-

do o juramento de fidelidade em

Vienna à face das corteseuropêas

e não perante umas cortes ja con-

drmnadas pelo governo e pela.

opinião, como são as nossas, abju-

rou-o poucos dias depois e o povo

nem por isso o despresou. D. Mi-

guel continuou sendo o rei queri-

do, 0 rei que mais affecto ..tem en-

contrado na massa popular, cujo

genio e aspirações elle concretisa-

va, cujo caracter tanto se enadu-

nava com o eSpirito aventureiro e

religioso. d'uma nação que agoni-

sava. resando.

Contudo as cortes vão-se ren-

nir para este lim. t) snr. D. Car-

losapresentar-se-ha perante os

eleitos do povo e ahi'lerà um ju-

ramento irrisorio. impossivel, que

_Wu-qq

custará uns poucos de contos de

reis à nação; ouvirá talvez uns

poucos de discursos onde o color¡

da opposição se mostrará a toda

a altura. e depois atuação_ aliviada

d'um pesadelo 'terrivel-*o medo

da revolta,.ticara' satisfeita deter

' desembolsado o dinheiro que. tão

necessario lhe era para obras de

verdadeira utilidade. w

"-'A viagem do sor. l). Luiz às

Cortes* extrangeiras importuna,

arriscada. dispandiosissi'ma pam o

thesouro publico. ficará mais ag-

grarada com a formalidade de ju!

ramento itlo'asen filho.

E no entanto governamentaes

e opposicionistas todos a uma. to-

dos. pedem economias e morali-

dade! ds

ll imposto do pescaria

E' necessario dizer as verda-

des, repetil-as milhares de vezes

para calafem no animo do'povo.

Por isso nos insistimos Nesta

questão do imprñto-dõ pescado.

Largar-nos a inditTerenç-.i sem

cuidar-mos dos nossos interesses.

não se pode admittir quando ha

meios legaes por onde poderemos

conseguir o fim almejada.

Dentro do systhcma _consti-

tucional temos a liberdade de

representação perante os poderes

publicos, a liberdade de protestar

contra as injustiças que nos aggra-

vam, contra as prepotencias que

nos opprimem.

A união faz a força, ese nos

unirmos todos, se pozermos ver-

dadeiro interesse em que seja

derrogado.

imposto. havemos de consegoil-o,

_apesar das ditIiculdades, apesar

dOs _estorvos .que quaesqner poli-

ticos nos levantam.

Quando se tracta do interesse

geral, quando se tracta de fazer

levantar o animo do povo para

 

às portas dos seus visinhos, pe-

“._dindo-Ihes o voto.

.O ministro tinha-lhe promet-

tido ,um bom. emprego St'- elle tra-

halhassc ardentemente nas proxia

mas eleições.

Trabalhou e ajudou a vencer.

Lá estava 0 bom ahhadeao lado

da urna, entregando as listas.

Poucos ,freguezes lhe faltaram. E

quem havia de faltar ao homem

que estara sempre prompio a ali-

viar as .(lóres dos que som-iam. a

emprestar as moedas que faltavam

para o pequeno lavrador comp ar

a junta de bois!

0 ministro, não cumpriu o, tio

e sohiinho foram ailzhps oia: ir

A este _acto de represalia os anti-

gos .amigos chamaram indigno e

, deshonroso, osmodernos chama-

ram-lhe uma represalia, um acto

louvavelr, proprio .d'homens de

. .brio. Couzas_ da. politica t

mm

Entretanto 0 doutor ia-se cada

vez atTeiçoando mais àquelles seus

tamancos largos, bojudos, compe-

tentemente forrados. v

_Os seus amores platooicos

com a Rosita iam pouco e pouco

perdendo força. Agora raras vezes

a via; e já as más linguas diziam

que elle andava tratando um casa-

mento rico, na villa. - .

Encontrara-so um dia rom a

sua namorada e quando ella lho'

pedira explicações atreSpoite

d'esse ..ssumptm respondeu-lhe

romevasivas, com meias palavras

que deixavam advinhar as suas

intenções.

.A Itosíta calou-sc e durante

alguns dias não. sahiu de casa. A

alegria, que por vozes lhe trans-

parecia no-rosto até ahi, esconde-

ra-se de repente. Os rapazes do

si,tio _antigos despresados, ao pas-

sarem por. ella sorriam-se as es-

condidas. E então não estava ella i

abolido semelhante -

conseguir o seu bem estar, a sua

felicidade. não hit politirns que

sejam capazes de estorvar o anda-

mento regular d'uma causa tão

justa, tão santa como esta

E7* preêisii que nos compone-

i tremos d'uma verdade-que nao

combinamos so pelo interesse da

"$536 piscatoria ou pela_ classe

por"th nós os 'que temosios

nossos interesüsda nossa vida

;ligada 'nos nosssos* conterraoeos.

' E esta não é uma questao de

meia duzia, é uma questao de

interesse geral. e cuja resolução

satisfatoria viralrnoditlcar muito

as nossas condicçõos d'rxistencia.

Todos 'os *ati'riosy 'em virtude

do pagamento do imposto do pes-

wcado. saltam da_ nossa villa grande

porção de dinheiro, bastantes

contos'de reis, que, se nào se

tivesse de pagar o imposto. tica-

riam em Orar, animando o nom-

mercio, fazendo girar mais facil-

mente todas as transacções.

_Mas isso ainda é e'mcnos.

Nos durante a passada semana

vimos quão exiguo_ foi o rendi-

mento da pesca na~ nossa casta.

Vimos que a maior parte das .ram-

panhas. fazendo' -de lanço/::000

rs. e algumaslnrm tanto, não ti-

raram o bastante para pagar ads

donos dos hois que arrastaram a

rede: vimos que o pescador, 'nem

como os socios capitalistas tica-

ram empenhados tendo dt' pôr

dinheiro que mais tarde, quando

houver producto liquido, se ha-de

tirart vimos que não obstante não

ganharem. empregaram todos o

mesma força; pois no meio de

tudo isto. quando todos perderam,

só o Estado lucrou. só o Estado

exigente. cruel, não poupou ao

ll'ÍbllÍçíio. '

Etí'íespantnsa esta injustiça

tlagrantissiimal 4:000 rs. de lan-

Jço, deduzidas as despezas dá um

¡'saldo negativo; pois bem d'esse

l saldo negativo ainda é precizo

i tirar dinheiro para o Estado. para

l o governo que fez as festas do

! casamento do princepe gastando

centenares de Contos; para o go'-

um

a enfeitar-se para o nosso doutort

_diziam v-

Afinal o doutor não casou.

Para que? disia-lhe odio, “1,110-

mem, não precisas de dinheiro

porque tens muito, deixa-te de

tolices. . .

Elle achou-lhe razão. Tratou

com as diversas influencias para

the arranjarem o despacho.

Mais umas eleições a que os

eleitores da freguesia¡ não faltaram

 

e. a gazeta veio trazer a nova feliz

-o:.emprego'cimseguira-se.

Na Rosita nunca mais pensou.

Fora umapeguilho para se entre-

ter--di-zia. A ella tambem aquillo

fora esquecendo: e agora parecia

dar atten'ção a' um robusto aldeão,

;ao Íilh-O :do regedor, que nas espa-

w 'deladas lhe recitava um comprido

aranzel d'e versalhadn, 'que tinha

armazenado de ha muito

o n .'--o'›.

O sol vinha rompendo a custo

s'mercanteis, não, comhawmos'

mesmo trabalho. dispenderam a'

pescador empenhado a sua con-

of. .Jum-i... ..a .. ...v

  

verno que , planeOn a viagem real

gastando tambem' centenares de

con'tos;' para o governo, que não

tendo marinha bastante parade-

t'emier as miss as colonias, arma'

tres' corretas ln xuosam'enteíp'ára

bmnhardour os portos europeus

cm signal de reg osijo por 0 sur.

D. Luiz ir pasSearl

Bravo! Sur. 'ministro da Fa-

zenda. venham mais outros 2°/0

para cohrir o deficit que essas

festas principesras deixam.

Iâ"'justo que o povo pague',

que os pobres deixem rasgar'a

ultima camisa. e'mquanto o'rài

folga e ultrapa. 'no meio das festas;

os Sims parentes reaes.

Para quiÍ attender-se adren-

dimento liquido no pagamento

d'nma' contribuição tão pesada'

como' esta ? para que olhar-se para' '

o pobre que não faz arruaças; que

não pede' imperiosamente a aboli-

ção do imposto tão harharo, tão

rude como é o do pescado 't 'L

Se em vez do'pescador fosse i

o capitalista, o argentario.“ferido

com semelhante desegualdado en-

tao' os governantes teriam o cui-

dado do estudar melhor estes

assumptos. deixando largas malhas

por onde se podesse escapar.

Haja vista o que tem Succedi-

do com os factos escandalosissi-

mos praticados _nas alfandégas de

Lisboa o Porto, onde os roubos

Í.“ltl sido enormissimos, e a esar

de se apontaram os ladrões o snr.

ministro da Fazenda ainda se não

resolveu a proceder contra ellos.

Esses individuos são'os inti-

mos. os grandes. os escolhidos

para n'um dado momento salvar'a '

politica com o dinheiro que o the-

souro lhes dm por vias menos

legaes.

E* por ¡Sso que n'um dado

momento os ministros. em leis

mal estudadas, cnhem a fundo

sobre os pobres. enterrando-lhes

a tlexivel lamina do imposto, ao

grito de-arnhomos com o' deitou

salvemos o paizt '

E quem lia-de acabar com 0”

(le/ici¡ e salvar o para 'sãoi'os

pobres, os parias, os drsgraçadoà""

que acessados pela fome pedem'

à noutc pelas portas. '

,...Wm

a nevOa n<n~~<sa que told'ava'a'

atmosphera ea horrita magra e

  

'esquetetica no pateo, rasgava im-

pacientemeute o duro chão. em

quantomn moço da lavoura entroL

tava as moscas ZUlllbt'DleS. Preza,

a saquita punha uma noda no sur-

rado albardño.

N'esse dia o doutor, o snr.

empregado. deumrarn-se mais por '

ter 'tdo assistir ao casamento do

Íiiht') do regedor com a sua antiga:

namorada. '

As horas iam ap›-rtando. Ap-

parecem a porta o risonho a'bhade

accompanhado do sobrinho. Ho-*'

mem, para que diaho andas 'sem-'i i

- precom tanta pressa !-~disse.

Adeus, adeus vou-mo embora,

não quero fazer espera-r os meus

subalternos, para lhes não 'dar

logar -a ahusar'em. E voltando-se

para namoro: o rapaz os tamancos i'

vãoua sacca? ' a › l "" '

› ° João Ghia."
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Ennovella-se o horisonte da

politica concelhia. A intriga soez.

o insulto ridiculo, o odio e as vin-

ganças pessoaes, transpirando por

ahi, realisaram a evolução que não

esperavamos, que estavamos mui-

to ,longe de perder.

No meio em que vivemos, que

significa afinal essa politica de

bombas e arruaças. de intrigas e

de insultos. de odios e aSpirações

criminOSas, de chufas e despaute-

rios?Signiticará que o povo appoia

tudo, que lhe agrade semelhante

caminhar, que não olha o abysmo

de depravaçz'io moral para onde

isto vai?

Não, decedidamente não. Fe-

lizmente encontramo-nos em face,

escrevemos para um povo bondo-

so, inimigo da desordem. adversa-

rio_ das arruaças. Elle condemna

todos os actos que meia duzia ape-

nas praticam contra a lei, contra

os bons costumes.

Combate e sabe sacrificar-se

por um partido, lucia até ao ñm,

mas não seconda actos criminosos;

sabe perfeitamente distinguir os

actos lions dos maus. e espera pa-

ra no tim resolver a quem ha de

dar o seu apoio. quem hade me-

recer a sua confiança. l

Olhando bem fundo para todo j

esse movimento que so quer ap- ¡

parentar de grande. de enlhusias-

ta não se vê mais .que um barulho

arranjado para produzir elfeito.

Tudo isso que para ahi se repre-

senta é puramente artificial e não

encOntra echo nas camadas popu-

lares. Snstontmlo a custa de gran-

des sacrilicios. de luclas espanto- i

sas com os bons costumes essa i

politica de insultos. politica de ser- j

ralbo está de ha muito condemna- 1

da.

Não nos importam os partidos, i

Progrdssistas, regenadores. mi-

guelistas ou republicanos todos

são legítimos. todos são bons.

contanto que os seus homens se-

jam dignos. suficientemente illus-

trados para gerir os negocios mu-

nicipaes, honrados bastante para

não deixarem deSperdiçaros bens

camararios, dignos pai a não leva-

rem para a camara o sentimento

do odio e da vingança aos adver-

sarios.

E' no campo da lucta onde se

começam a medir os politicos. Abi

se podem avaliar as snas qualida-

des, a garantia que olierecem de

bondade, [iPObitialiB, illustração

e dignidade. Alii pelos processos

que onipregarem o povo melhor

os tolera conhecer, para os esco-

col er.

Seus politicos. para venoeretn,

empregam meios dignos e honro-

sos, se não levam a lucta para o

campo do attaque pessoal, se pro-

curam lllustraro povo apresentam

do-lhe os seus programmas, se

combatem os adversarios com os

erros que elles teem commettido

durante a sua vida publica. teem

dado uma _prova sufiiciente para

não haver receio de votar n'elles.

Mas não é isto o que por ahi

vemos fazer. Parece que desa ppa-

receram os partidas para dar lo-

gar a aggrupameutos que se alcu-

nham mutuamente com nomes iri-

sorios e_ sem significação politica.

Quem falla hoje em progressistas.

regeneradores, miguelistas _ou re-

publicanos?

Quem 7. . .

Parece que estas palavras, es-

tes titulos honrosissimos, signifi-

cativos de m0vimeotos importam

tes na nossa politica geral, que

correspondente factos historicos

  _Aa_

 

O

de grande alcance, desapparece-

ram do vorabulario do nosso povo.

Isto só por si é bastante para

avaliar quanto entre nos tem des-

cido o nivel da politica concelhia.

W

LETRAS E LERIAS

 

RISCOS

Pelo ar grande porção de de-

monios alados, flamejantes pare-

ciam cair por sobre a minha cabe- I

ça; ensarilhavam grossos bordões

brancos e berravam desproposi-

tadamente. Dentro d'uma velha

casa, cercada de varandas, gra-

deadas de ferro, sentia-se borbo-

rinho. e de vez em quando a al-

gazarra devantava-sg, o gemido

nos _muribundos, a grita dos feri-

dos. faziam arrepiar os cabellos.

Ei'a a morte em todo o seu horror;

era a lucta fratricida,apregoada

desde ha muito.

Horror l horror! sentia que os

meus ossos estalavam. o craneo

se fendia, e as carnes abertas á

ponta de bem aguçada navalha

deixavam o sangue escorrer gotta

a gotta. A vida esvaiava-se-me

pouco e pouso e por sobre a

minha cabeça continuavam os de-

monios a eusarilhar os seus cum-

pridos bordões brancos. Do meio

d'elles sabia de quandoem quando

uma risada curta, um rugido si-

nistro; então elles attacavam com

mais furia, investiam com mais

denodo.

Só. firme no meu posto (não

me lembro de que) ficava alli reso-

luto. intemerato: sentia ate um

certo orgulho de morrer escamo-

nado por aquelles pandigos. De

vez em quando uma violenta nava-

lhada penetrava umas carnes en-

charcadas de sangue e o corpo

n'um estremecimento nervoso tor-

cia-se.

Parece que as violentas punha-

ladas me iam pouco e pouco insu-

tlando animo para a lucta.

O numero não me incommo-

dava. Já que queria-m, eu iria, não

havia duvida. Estendi os braços,

ia- a dar os primeiros passos. .. . .

Acordei. Uma boa porção de

mosquitos zumbiam-me aos ouvi-

dos e um d'elles mais atrevido

chupava-me descançadamente o

sangue.

Levante¡ um dedo e esmiga-

lltei-o. . . . .

Tambem no meio social ha

mosquitos que procuram morder;

esses tambem se esmagem com o

silencio.

A morte! sim. a morte l Quero

a sua cabeça, a sua v¡da,oseu

sangue! a morte l . . . . .

E a voz repercutia alem pela

Estrumada fora. . . . .0 povo atto-

nito punha dous dedos em cruz e

benzia-se com medo da (alma ruim

que rugia descompassadamente, e

as mulheres iam contar à visi-

nhança atterradá este caso inau-

dito. Visinhas linguareiras faziam

supposições arriscadas, rebusca-

vam la na memoria algum dueude

imprevisto, algum visinho que

tivesse morrido em descredito'... ..

O vento correndo atravez da

frança escura dos .pinheiros zun-

zunava lugubremente e a voztla

' O Povo d'Ovar

ao longe gritava-a: mortel quero a

vida, a cabeça, o sangue d'esse

homem!

Pescadores religiosos oravam

ás til-minhas por aquelle desgra-

çado que por all¡ and a penaudo

e quando o mar ca

furia desusada não entravam no

barco com medo d'elle sossohrar.

A's vezes um alviçaceiro dizia

ter viato o medo e parecer conhe-

cel-o. Nada aquillo não podia ser

um morto, se. se não enganava,

ate era um visinho d'elle-dizia.

A noticia pozera tudo em so-

bresalto. A curiosidade levantava

uma leva de observadores e o

exercito partia quasi sempre a0

pôr do sol para 0 sitio indicado.

Alguns mais merlrosos queriam

austeridade: 'para a busca, mas

outros mais prudentes, menos ti-

moratos riam-se. Lá tinham as

suas razões. . ..

Entretanto a vnz mudara de

sitio e lá mais ao longe continua-

va-a--mortel quero a sua cabeça

para espetar n'uiu pau á porta da

camara em dia de eleições! A mor-

te l. . . . .

Ismael.

@em

 

Novidades

  

lncendio -Quinla feira, de

manhã ardeu uma parte rio impor-

tante predio de casas. que o snr.

Fernandes Ribeiro da Costa possue

na costa do Puradouro, que tem

servido de assembleia nos passa-

dos_ annos. 0 fogo, segundo nos

contaram, principibu na chaminé,

communicando-se depois à arma-

ção da casa. Ardeu uma boa por-

ção do tecto e o telhado ficou

quasi todo deteriorado."

Logo que na costa se soube

do incendio acudiram todos os

homens das campanhas de pesca

que a essa hora não trabalhavam,

e todos os banhistas. Este desas-

tre não impedirá a abertura d'as-

sembleia no dia annunciado.

Os prejuizos calculam-se em

2:50:000 reis.

-Sabbado as torres da Villa

deram signal de incendio, e o po-

vo sobresaltado acudiu ao rebate.

Incendiara~se uma pequena parte

da casa pertencente ao fallecido Jo-

se da Pinta, mas promptamente

foi extincto.

Os prejuizos foram insignifi-

cantos.

Parto feliz-São raros mas

succedem os partos em circunstan-

cias como as que quarta~feira se

deram. Uma mulher da rua da

Fonte dena luz d'um só parto tres

robustissimas crianças, que ainda

vivem e promettem'dnrar muito.

A' cabralina-Por ordem

superior os ñscaes d'alfandega

apresentaram-se no Furadouro,

para não deixarem levantar a sar-

dinha, vendida pelas companhas

sem se pagar o imposto do pes-

cado. .

Ate hoje ainda não succedeu

semelhante cousa. Quem tem pago

o imposto de pescadosão os pes-

cadores e agora exigem-no dos

compradores.

Não ha lei alguma que tal justi-

ñque, nem tão pouco regulamento

que tal ordemne, mas pelo que

vemos hoje basta só um officio de

qualquer empregado para se com-

metterem as maiores extorsões.

Coisas do sur. ministro da'

Fazenda!

oava com .

Em Espinho - Estão em

Espinho os exit““ snrs. Conde de

Castello de Paiva e actual governa-

dor civil do districto d'Aveiro e

D.“r Francisco de Castro Mattoso

Corte-Real digno desembargador

da Relação de Lisboa e deputado

pelo circulo pluronominal de Avei-

ro. Agueda e Estarreja.

S. ex.” foram cumprimenta-

dos na terça-feira pelos snrs.Frau-

cisco Barbosa, chefe do partido

progressista d'Estarreja e sur.

Vidal, escrivão de fazenda do

mesmo concelho.

La-Sallete-Magniñca co-

mo sempre esta festividade. A il-

lustrada coinmissão desempenhou

com hombridade e entranhado

zelo os seus deveres, cabendo-lhe

por isso os maiores elogios.

A nossa philarmonica, toman-

do uma parte importantíssima

n'esta festa. portou-se :i verdadei-

ra altura dos sous creditos e dei-

xou satisfeitos os seus numet'osis-

simos e illustrados ouvintes.

Applaudimos gostosamente os

nossos patricios e principalmente

o dignissimo regente. o sur. Anto-

nio Maria de Souza Brandao a

quem de direito cabe a maior parte

das honras.

Criminalidade- Não nos

consta que durante o passado mez

tivesse havido crimes de impor-

tancia. Pequenas desordens apenas

armadas principalmente deante do

copo, dando logaM algumas po-

licias e mais nada.

Ve-se por isto que as condic-

ções da nossa pequena sociedade

se vão modificando pouco e pouso.

Em outros tempos raro era o mez

que um crime horroroso e reves-

tido de circunstancias as mais ag-

gravautes não viesse pôr em alar-

me a população: hoje felizmente

jà se não da isso.

Emigração -Tende a di-

minuir o numero de assignantes.

Pouco felizes teem sido os nossos

couterraneos, so raros teem con-

seguido accumullar fortuna para

aqui poderem viver independen-

tes. Por outro lado, là nos tem

morrido mais de metade dos nos-

sos patricios.

Por isso o enthusiasmo pela

emigração tende a diminuir consi-

deravelmente e bom é que assim

continue.

S. Paio -Que enthusiasmo,

aqui ha annos, pelafestade S. Paio

da T.,rreiral Dias antes já todos

atarefados perguntavam aos visi-

nhos se iam. se já tinham pensado

no farnel. Era um delírio. Hoje

quasi que passa desappercebida

esta festa tão popular, tão diver-

tida.

Dous factos deram causa a es-

te arrefecimento -o virarem-se

dous barcos cheios de povo -e as

desordens continuas que por la

haviam. .

No entanto. é admiravel o as-

pecto da ria, n'esses dias de fes-

ta. A animação desusada, a varie-

dade dos vestuarios de cores gar-

ridas alegram a soberba paysagem

que se disfruta de defronteila praia

da Torreira.

Procol-A' noute appare-

cem grupos de mulheres, familias

de pescadores entoando preces

para que a bondade divina se

amercie d'esses desgraçados que

ba tanto tempo trabalham sem

lucro algum. No meio da desgra-

ça e da fome e um linitivo a resa.

Novas estradas -A ca-

mara projecta abrir mais duas es-

tradas emque partindoda rua d'Ar-

ruella «proxima a casa do sor. Ma-

noel de Pinho, a dar sahida à fei-

ra de S. Sebastião; e outra -que

partindo d'ahi va entroncar com a

da rua da Fonteproximo-á Motta,

passando Pelos'pe'lames.

 

Rosa d'Aiejandria-

Publicou-se 0 n.'J 50'.) da excelen-

te revista lisbonense. A Bandeira

Portugueza, jornal dedicado :i di-

vulgação da mosica entre as clas-

ses popularcs: trazendo sempre

uma secção littoraria cnriosissima

pela rara energia com que trata

varios assumptos de interesse pu-

blico. N'oste numero vemos um

artigo em continuação dos «Es-

qndalos da policia», chronica de

theatros, etc. Na parte artística

vem uma maznrka do maestro

hespanhol Varela Silvari, intitula-

da Rosa d'Alcjandt-z'a., de um no-

tavel primor de composição.

Assignatura, trimestre 700

reis. Assigna-se na rua dos Fati-

queiros, 207 - .". Lisboa.

Fentividade- lloje reali-

sa-se a imponente festividade em

honra de Coração de Maria.

Olaria-Esta industria ou-

tr'ora tão llorescente no nosso con-

srlho esta agora ¡lolinlianilo consi-

deravelmente. As poucas fabricas

de louça vermelha, existentes na

villa não teem mercados onde ven-

dam os seus productos.

Cadaveres -Appareceram

ha dias, proximo do farol do Cabo

Mondego mais dois cadaveres da

tripulação do hiate «Ascensãom

naufragailo ao pe da barra de Avei-

ro.

Um escrivãode fazen-

da espancado-Referem em

telegramma que, ante-homem ao

fim da tarde, fera barbaramente

espancado por um barbeiro o es-

crivão de fazenda de Mezão-frio,

correndo-lhe a vida grave risco,

so não foge.

Os banhistas da Gran-

ja.-Um pic-nie-Uma gran-

de parte da colouia balnear da

Granja projecta ir n"um dos pro-

ximos domingos ao Boni Jesus do

Monte, onde realisara um pic-nie.

Por essa occasião tenciona-se

pedir aos srs. directores dos ca-

minhos de ferro da companhia

real do Minhoe Douro a ligação

do comboio de recreio n.“ i2 do

Minho,--que se realisa aos do-

mingos, de Braga ao Porto. aonde

chega ás 40 horas da noite,-com

o comboio das praias n.° l8 da

companltia real, que á mesma ho-

ra sai do Portocoai direcção a Es-

pinho.

w

LISBOA

 

Lisboa, 25 de Agosto de 1886.

Os duellos, nos ultimos tem-

pos. tem-se succedido em Lisboa,

mas tem seguido o caminho de to-

das as outras cousas politicas do

nosso paizzcada vez mais ridicu-

los.

Digo cousas politicas a propo-

sito de duellos, por que os meus

amigos não podem deixar de con-

cordar que só as desavenças n'es-

Se campo serve aquella desafronta,

ha muitos annos.

Mandem-se os padrinhos, ap-

parecem outros padrinhos', combi-

na-se a brincadeira, aprasa-se o

dia e a hora. comparecem os com-

batentes, quebram os bicos aos fer-

ros, comprimentam-se, dão uns

toques com os espetos sem bico,

abraçam-se e terminou o especta-

culo. Ou então, mais commodo

mas menos interessante,disparam-

se dous tiros às andorinhas que,

em giro rapido, passam no momen-

to, como pequeninas sombras a



          

  

    
    

  

   

   

 

   

   

   

                       

   

  

   

  

   

   

   

  

 

  

   

 

  

              

   

  

   

     

  

 

  
  

 

  

 

   

   

  

  

   

   

 

Vivo por aqui espantosamente

aborrecido c para cumulo de des-

graça não vemo snr. Miranda com

as suas correspondencias na «Pro-

vincia. n

Imaginem que der. Barafuston

logo no principio. prometteu mui-

to e afinal nada disse da sua justi-

(.33.

Um pobre diabo, este snr. Mi-

randa, que principieu dizendo pa-

ra ahi duas Ierias quaesquer para

captaros animes d'algum brazilei'-

ro explorado a ver se pilhava qual-

quer cousa, e no ñm de contas fi-

cou.

Naturalmente o snr. Miranda

julgava, segundo nos parece, que

escrever para a «Provincia» era o

mesmo que disparatar no «Cor-

reio do Porto» Ah querido e en-

diabrado Miranda quanto te enga-

nastel

Dosconheceste ojornal. deram-

te muito pc, rapaz, e por isso es-

tragaram-te.

Estou deveras atrapalhado por

não ter assumpto com que engen-

dar esta minha pequenita carta, e

a razão é simples-não quero ago-

ra tractar das questões massudas

e impertinentes d'administração

d'esta praia. Prometti a verdade

dizer na ,minha ultima quem era

responsavel do atraso diesta praia,

quem tem impedido o regular de-

senvolvimente d'ella, mas deixarei

isso para outra occasião em que

tenha o espirito mais aliviado.

Deixem-me apenas relatar um

facto que tem causado bastante

estranheza a muita gente que aqui

tem vivido. A pesar da influencia

de banhistas ser muito pequena,

es donos das casas pedem um pre-

ço elevadissimo pelo seu aluguer.

Chegam algumas a ser proporcio-

nalmente muito mais caras do que

as de Espinho.

D'este modo são os preprieta-

rios os que añugentam os banhis-

tas; era necessario que elles modi-

ficassem as suas exigencias para

não terem de perder mais este

anno, ficando com as casas por

alugar, e nos annos seguintes af-

fugentando os habituees.

Alem d'isso poucas casas es-

tão mobiladas e em boas condic-

çoes_para receber uma familia.

E necessario que todos se con-

vençam de que para criar concor-

rencia são precisos bastantes sa-

crifícios, sacrifícios que todos te-

mos de fazer e principalmente

os individuos que mais de perto

lucram.

_A pesca continua a ser mui-

to pouca.

Vão ser convocadas para o dia

6 de setembro as cortes geraes,

alim de prestaro juramento como

regente. o principe D. Carlos. Ve-

jo que mal podia o governo furtar-

se a esta difficuldade, depois da

promessa feita, mas francamente,

lamento que o não podesse fazer.

E uma dospeza inutil, uma forma-

lidade irrisoria, uma ficção mais

das nossas cousas representativas

e, alem de tudo. e uma occasião

proxima para um conflito entre o

governo e as camaras. Prezumo

que egoverno, pelo menos, se verá

forçado a dissolver oparlamento

antes de Janeiro, o que e de um

grande inconveniente politico e de

bastante gravidade para o paiz.

maucharem a limpidez d'aquellas

alegrias, que os homens sentem

por se verem frente afreote e por

saberem que os seus nomes vão

aparecer com os adjectivos de va-

lentes_ serenos e denodadós, em

todos os jornaes do dia.

Mas o snr. Jose Maria d'AIpoim

de Cerqueira Borges Cabral pes-

soa que não tenho o praser de co-

nhecer mas de que. desde já me

faço admirador e amigo, é que não

esteve por estes autos e andou

muito bem.

Historiemos o caso.

O «Correio da Manhã» jornal

dó snr. Pinheiro Chagas, princi-

piou a publicar umas trovas do Ma-

rianne, em que, com forma bruta

e palavras grossas. insultava atroz-

mente o ministro da fazenda. Ma-

rianne de Carvalho. 0 snr. .lose

Maria d'Alpoim, no «Correio Por-

tuguez» jornal do snr. Centeno e,

segundo creio. tambem do snr.

Marianne de Carvalho. apreciou

muito desfavoravel'mente as tro-

vas e o seu auctor, aquem insul-

tou rndemente. suppondo, po“r o

que vejo agora, ser outro o seu

auctor. Cent'inuou a publicação e

continuavam es insultos, sem que

ninguem viesse pedir contas d'el-

les( gublicadas as trovas em fo-

lhe'tdie repetidas as injurias, appa-

receita snr. Urbano de Castro a

mandar as suas testimunhas ao

snr. Marianne Presade. primeiro

redactor do «Correio Pertuguem

pedindo-lhe a' responsabilidade

das apreciações feitas ao auctor

das' trovas.

..O snr. Marianne Presario de-

clinou de si eSSa responsabilidade

e a resentou ao snr. Cunha Belem.

testimunha do snr. Urbano de

Castro, uma carta do snr. Jose Ma-

ria d'Alpoim, em que este cava-

iheiro, em poucas palavras. diz

que se não bate com o snr. Urba-

no de Castro por elle ser o auctor

dos versinhos mas que a este ou

aosnr. Pinheiro Chagas daria to-

das as satisfações que quizessem

logo que se_ encontrassem, em

qualquer parte.

Bravol snr. Alpoi'm.

V. Ex.“ d'uma só cajadada ma-

tou dous coelhos, sem querer eu

injuriar com este nomenem o snr.

Castro num o snr. Chagas. Os coc-

lhos aqui, são, oridiculo dos duel-

los e o duello dos ridículos, se me

perdoam o trocadilho. Qual pista:

la nem qual espeto. diz o snr. Al-~

poiini Para'o autor de taes versos

e para o seu editor não ha outra

arma se não ,o chicote'. Apresená

tem-se quando julguem contre-

Está aqui um ülho, e terceiro,

de principe Amadeu. Sua Mages-

tade a rainha. deu em obsequio ao

sobrinho, umjantar. . 0 snr. Eun-

tes ficou. . ao lado da Rainha..

' Isto tem uma certa importan-V

cia, mas se acresentarmos que

não assistiu ao jantar e snr._ Ma-

rianne de Carvalho, de palpebra

semi-cahida. e caso torna-se até de

uma tal eu qual gravidade. Sim,

porque pares ha muitos-presi-

dentes ainda ba o snr. Carvalho

(cbancelleiros) e reis liceu de fora

o Snr. Jose Guilherme.

Então porque?

Duas palavras á memoria de

um ñnado illustre.

O sur. Mendes Leal, peeta,

prosador, parlamentar, estadista,

diplomata e cavalheiro de supe-

riores qualidades, recebeu as ul-

timas honras, hontem, ás 5 horas

da tarde, quando o seu cadaver

foi conduzido ao ultimo repouso.

Os contemporaneos nem sem-

pre o apreciaram benignaamente.

A historia ha-de contal-o ue nume-

ro des mais distinctos patrietas do

seu tempo.

O

As cousas do oriente estão to-

mando uma feia cara e nos, a rom› ,

porem-se as hostilidades, alguma

cousa sotIremos se não directa, in-

directamente.

E nada mais denovo por hoje.

niente e duem para baixo se teem C. -Deve alugar por estes dias

altura para se curvarem e eu me o snr. Dr. Bento Guimarães com

defenderei como poder. _ , . _ , sua ex._m familia.

Bravol Qual duello, qual diabo. W Alegou casa e suppõe-se que

vira brevemente o sur“. viscon-

dessa da Gandarinha.

-Espera-se o ex.mo snr. Gus-

tavo R. de Souza, de Estarreja e

sua'e 11.'m esposa e cunhada.

Pancadariairussa (talvez agora,

depois _de 1870 se devesse dizer

::pancadaria massa) é que deve

ser.

Claro que o snr. Urbano não

esteve pela variante. Contava pôr

no seu catalogo de glorias mais

uma quebra de bicos e sae-llie uma

ameaça de lhe quebrar os ossos:

fugite.

0 snr. Alpoim ainda o foi es-

perar á porta da propria casa, pa-

ra se encontrar com elle. O homem

mandou comprar um rewolver a

ver se o snr. Alpoim. . . . mas

qual; deixou-se licarâ espera do

tirito e de. . chicote ri esquina.

 

Carta do Furadouro

 

Vl

Vai avançada a epocba balnear

e a animação na nossa praia não

cresce.

muito, meia duzia de cetibatarios

que pela tardinha vão pisando as ainda de pouca importancia. a

areias desertas, olhando o mar bo-

nançoso mas improductivo.

0 Snr. Urbano resolveu . . . ter É ainda um_ allivio para esta mo- rangueijo. N'um dia ñx'eram apro-

rhenmatismo no's hombres e não ' notouia quando as campanhas tra- ximadamente 280:000 rs.

saio. _ balham. _ , .

Bravo snr. Alpoim. Temos pe- Nunca vi sensaboria egual 'a Samu“.

na de ir já tão longa esta narração esta. Todos nós os que_ por aqui

porque queriamos dizer mais so- estamosvivendo esperamos ancio-

hre o caso, assim: samente o_ meiado de septembre

que a quando tencionam chegar a W

maior parte'das familias que tem'

alugado casas n'esta costa. i

  
   

  

  

  

    

-Come ja disse abre-se no

dia t a nossa assembleia. propri-

edade do ex.“ snr. Ribeiro da

Costa, fazendo-se a eleição dos se-

us directores poucos dias depois.

-Do anne passado até agora

não se fez construcção alguma no

Meia duzia defamilias quando bairro novo; apenas um outro pa-

lheire no bairro do sul, mas esse

-Começou ba dias o trabalho.

com osbarqoitos que vão ao _ca-

PUBLIGAÇÕES LlTTliiiAlilAS

FABULAS DE LAFONTAINE

[ilustradas por Gustavo Doré

con casca DE 600 GBAVURAS

(Sli composições de pagina inteira,

247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

w

VilliliNS MillllllllLHOSiS
A05

Mundos conhecidos c desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIÚ VERNE

Cada volume broxado. . . 200 rs.

n › _encadernado

em percalina . . . . . . .. 300 »

_4..-

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

DL

EMILE RIQHEBDURG

Primeira parte-MIONNE.

Segunda » _OS MILHÕES DE

MR, OBAMIE.

Brinde á sorte de Inscripções

CASA EDITÚRA Mill) [OMZZI

“Rua d”éfÍZla_laya

LISBÍÍA

Becebem-se pedidos acompa-

nhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar»

._,.

OBRAS ELEMENTARES

cooeosuaoas POR.

J. S. lili FlGUlilltlilltl li CASTRO

Elementos de grammatica

portugueza, 3.“ edição. 200 rs.

Noções elementares de ari-

tbmetica e systema me-

trico decimal, 5.“ edi-

ção, acrescentada com

uma collecção de perto

de 200 problemas.. .. 60 rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor

ANTONIO DE FREITAS SUGENA

AGUEDA

' 5%' .

FLORENTINE

Foi distribuido o n.” 307 da

Bandeira Portuguesa. Continua

os escandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

escravo de maestro Carlos Gomes,

auctor de Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo-

rentine, transcripto da opera Boc-

cacio. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqueiros,

207, l.°-Lisboa.
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IMPORTANTE

Supplemento ao Codigo_

COM 0

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribunal Admi-

nistractive, e a Reforma de Ins-

trucção Secundaria.-Decreto se-

bre a Organisação dos serviços da

fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino-Decreto reá

guiando o direito d'aposentação.e

Rectilicacões ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 20:) reis, pelo correio, 250.

E com a Reforma Judiciaria ape-

nas 250 reis-Pelo correio, 300_

reis. em volume tambem.

Unirameote à venda na em.

preza terreiro de Brito, rua dos

Caldeiocires, 466, (à esquina da

rua da Victoria).

A nova edição do Codigo 200

reis; pelo correio 2-10; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma Ju-

dicial e Reforma de instrucção

120 reis-pelo correio 450 reis

em separado.
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ANNUNCIOS JUDICIAES'

  

Annuncio

Pelo juiz de direito da comar-

ca d'Ovar, Escrivão Sobreira, cor-

rem editos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governe,›

citando os interessados Salvador

da Silva e mulher, cujo nome se

ignora, auzentes ne imperio do.:

Brazil. para todos os termos de

inventario d'auzeutes a que se.

procede por obito de sua mãe e

sogra Joanna Maria de Jesus. que

foide lugar de Passo. freguezia de

Vallega. sem prejuizo do seu an-

damento. nos termos do 5 3:' do

artigo 696.“ do Codigo do Proces-

so.

Ovar. 20 d'Agosto de 1886.

Verinquei

Quadros.

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(40)
t

______________-

Pelo juiz de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Ferraz correm editos de trinta

dias a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governm citando Caetano José da

Silva, viuvo, e Antonio Jose d'Oli-_

veira, solteiro, ambos ausentes no

Brazil e credores e legatarios des-

conhecidos ou residentes fera da

comarca estes para deduzirem o

seu direito e aquelles para todos

os termos do inventarie orphano-

logico a que se precede por obito

de Joaquina Rosa de Jesus. mora-

dora, que foi, no logar das Fon-

tainhas, de Vallega.

Ovar. 3 d'Agosto de 1886.

Verifiquei a exactidão

Quadros_

O Escrivão

(H) l

Eduardo Elyaio Ferraz d'Abreu.

~
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ARBEMATAÇAO . ARBEMATAÇÃO ÉxxxaaxaaxxxxxaamaxmxxaxaÉ

-=- __ A J ,r

- .a _TYlOGRAPth a
d¡ 49 d S t b '- . ( A o _ '

maaaamwe maaaaama: §› mbunal jlldlClal desta comarca, se em. sim na Praça (1,0”“ será l

ha'de arrematar a S'lemf'fa's Of: arrematado a quem mais olTere- É l ç x' h

@recem na -execuçdp bw“)lheça cer na execução de conciliarão l l* V

na que Anna. Ferrara e marldo que Lourenço José de Souzafda #ê ^ *à x

Manqel Andre' RPMS' da ma d? cidade do Porto move contra Ma- ,ã

sam Anna' (“mem “Em, Jose noel da Silva Carrelhas e mulher

Fernandes vma e mm ¡el (da, (1:3 da TraveSSa do Outeiro d'esta'Vil: É

e: S' Barumlpmãu'- tm (FS. .Éh-.a Ia: uma morada de casas terreas ,g

-llla-nma-lçlrarelunC-a b mm: ' mais pertences, sita na mesma à

sua m Agu'e'” (la-mar'nl«m' hm] rua com o numero de policia, 15 *ã A

fãoggãgo fígãtlez'a “alma em -araliada e_m_2003900 reis. _ Óê ' ' . â..

gd535:¡::gsggeglfsagrfeaggggg e uz'ÃÍZÍn”ÍÍJÊ“SZÊÊ3333313333 É Esta typographaa completa- g:

gggglgãdtgsrredoes incertos dos I - ::ititfãoâmdms me”“ "d“ «é alentâ habihltada encarrega-se É:

V Ovar, 48 d,Agost0 de uma_ Ovar, 2-'1 il'Agosto de l886. 4% e to O O quer trabalho con' à:

v _r _ . WMM¡ É cernente a sua arte, a toda qual- m
ll ue¡ ~ _er q a d O a Quadros_ à quer cór, tanto prateado como

llü 'l' 3. -
. o

o

O Escrivão l 0 MMO ,ê dourado, ass1m como: obras de 11-

Aituomodos Santos Sobreira. I Antonio dos Santos Sobreiro. :É VrOSQ _Jgrnaeêã fa'Ctura's9 bilhetes í

(9) . I (12) 1 «ea de v1s1ta, Circulares, et1quetas

v *ê ' para ' garrafas, diplomas etc., Q

_ ANN_,. __ _ _ para o queacaba de receberdas ;.í
' _e R1'I e eg principaes casas de Paris uma ;É e

PH . CIA_.SILVEIRA . *ê grande variedade de typos e Vi- NIsaac J11110 da S1lve1ra, pharma- já :metas g:

ceutico approvado pela escola medi- ea ' y à

CO-CÍrurgíca do Porto' ' 6 :É Preços o mais rasoaveis ossiveis à' PONTES ;É P g

a.eaaassrxrararrsaarrrrrrrrrr*

LOJA DE CALÇADO

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

com eStabeiecMento de ferragens, tin-

tas, mercearia, tabaoos, molduras, e

miudezas. -

   

6

A a
..v

PONTES Todos eonhecem o .Franc1sco Rodn_

.._ _e_ .-r I › gues. de Pinho com 103a de calçado a111

A YEN_J_DA_' 'i ' Praia di) Fürãdpul'o” mesmo no Largo do Hospital.

"031533390 admm's'ffgà'” _ @0121335120;8533313 Encarrega-se de fazer toda a obra da

P910 605.531; jj _52.0 casa da assembleia no sua arte, como toda perfeição e por pre- p

LIVRARIA'CHAHDON V ;ha '1-°de'59temhm ços modicos, como e seu costume.
4 _meel Form.“ Ribeiro da Costa.. Desde a mais bem aperfeiçoada chi-

nella para mulher ate ao sapatinho de

polimento para homens tudo 'faz ao gos-

to'do fregu'ezf " ' '

Portanto e experimentar e Verão _

  

' . 'Molas-;tia (Íé pollo:

Às pessoas .quebradas primata Slyracia. curaprompta
e radical de todas as moleslias de

pelle, as empigens. nodoas,'bor-

bulhas, comiehao, dartros, herpese

lepra, panno. sardas, ele., elc.- '

Preço da caixa 600 reis. ; '

Com o Uso d'algúna dias do

milagrosoemplasw antiphelioo se

curam 'radicalmente as romras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem_ sido' applioado em

35à540'pe53035 e ainda não fa- 1113000710 Gneínp ~ - ' e o - y

¡hang-Preço !$500 reis. E. esta a um“ ¡DjeççãO-Lqué; i COmO satleeltOS . 4

Í I': .' sem damnn. cura em 3_ dias as . _e--~___Af__l.__._n.m____

Balsamo- sem“? de Raspdll o purgações ainda as mais rebeldes. O

Remedio !para a cura completa _Preço d” “3500 43000 "Eis-
Õ'PEdo rheumatismo; nervoso, golloso.
' . ._Creme das damas

articular. dôr s de cabe a, mnla- _, ' , - . ' ' - a -das_contusõcãeamouecfmegwda' Toma_,aquammma pãmcaí_ Uma bella hospedarla a JoaoPamco, pl'UXllllO á Estacao
es ¡n.lia dorsa .. Frouxidão de ner- m 9 mal-'13» f 155W** HS S'dl' ils.- lez ' o
v0.2. fraqueza de muscúlos, golpes cresladas.'nodoas, horlmllias, ro_s-_ do cal“th de A , 4 . a _ _ . ,
elodaa qualidade de ao¡- ou inlla- to sarabuIIn-uw, _I'Uszasgencobre Bons quartos..boa meza, .que se pode desejar mals?mação: usa-se externamente em os SlgmaS (.13$.b*5X1335-_¡'1'9Ç0do I '- ' ' 'friçções.-Preço.dofrasco13200 › _ _ trascoisaoOrexs. Mem disso _ha _trens_ a ordem para fazer Viagem rapida.
I' 1' i l ' . . i I l

e »Contra os Canos _remate-sepelocorrezoaquem Preços os mais barafos posswel. . _ , o_ _
emiar a sua importance¡ em Valle

' r '
'

-_Umco remedio que os az cair docorreioaMaooelPintoMonlei- Dentro em pouco estabelecera carreira de 'trens para o Fura- “em-l2 horasrLPr'eço da caixa 400 ro, Travessa do Cégo, lã, a Praça ~ h 4 ' ' ' ' -. ' ' ~ -reis. í l das Flores-Lisboa. 4 douro em oras certasi-que prewamente serao annunolados. 4


